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RESUMO

Atualmente a tecnologia encontra-se presente na rotina de adultos e crianças, no entanto, a
exposição precoce aos aparatos eletrônicos pode acarretar prejuízos no desenvolvimento
neuropsicomotor principalmente em relação à fala, linguagem e ao estabelecimento de laços
afetivos, entre outros. Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa cujo objetivo foi
compreender os impactos advindos da intoxicação digital em crianças de 01 a 12 anos da
cidade de Floriano-PI nos últimos 5 anos. A metodologia assumida na pesquisa foi uma
abordagem qualitativa, bibliográfica e exploratória. O estudo foi realizado através de uma
amostra de 37 crianças locais. Os resultados da pesquisa mostraram que grande parte das
crianças que fizeram parte da amostra não apresentaram sintomas preocupantes resultantes do
excesso do uso tecnológico.
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ABSTRACT
Nowadays technology is present in the routine of adults and children, however, early exposure
to electronic devices can cause damage to neuropsychomotor development, especially in
relation to speech, language and the establishment of emotional bonds, among others. This
article presents the results of a research whose objective was to understand the impacts of
digital intoxication in children from 01 to 12 years old in the city of Floriano-PI in the last 5
years. The methodology assumed in the research was a qualitative, bibliographic and
exploratory approach. The study was carried out through a sample of 37 local children. The
results of the research showed that most of the children who were part of the sample did not
present worrying symptoms resulting from the excessive use of technology.
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1 INTRODUÇÃO

Em face do cenário atual, é possível identificar que a tecnologia está presente no dia a
dia da maior parte da população mundial, independente da idade ou condição social. Levando
em consideração que a inserção tecnológica começa cada vez mais cedo, as crianças estão
substituindo brincadeiras como pega-pega, amarelinha e outras, por aparatos tecnológicos que
são atividades vistas como referências de lazer na contemporaneidade (PAIVA; COSTA,
2015).

Com o aumento da demanda de aparelhos eletrônicos para crianças e devido a esse
acesso precoce, acende-se uma discussão que vem sendo debatida em diferentes contextos:
político, social, de saúde pública, mas, precisa ser mais considerada na esfera familiar. No ano
de 2018 foi realizada uma pesquisa pela TIC Kids Online Brasil no qual teve como resultado
que cerca de 24.3 milhões de crianças e adolescentes entre 9 e 17 anos estão conectados na
internet (CETIC.BR, 2019).

Esse desequilíbrio também foi salientado pela Sociedade Brasileira de Pediatria em
2019, destacando que é comum encontrar crianças com livre acesso a esses aparatos sem um
controle ou supervisão direta dos pais e/ou responsáveis que, geralmente, os disponibilizam
como forma de acalmar e/ou distrair as crianças (SOCIEDADE BRASILEIRA DE
PEDIATRIA, 2019).

Essa exposição precoce e excessiva às telas de celulares, e demais dispositivos
eletrônicos, é denominada pela Sociedade Catarinense de Pediatria de “intoxicação digital”,
visto que isso tem sido causador de atrasos no desenvolvimento neuropsicomotor
principalmente em relação à fala, linguagem e ao estabelecimento de laços afetivos
(SOCIEDADE CATARINENSE DE PEDIATRIA, 2022).

Considerando as complexidades acerca do processo de intoxicação digital, é
necessário observar como está o acompanhamento dos responsáveis por essas crianças, pois
como destaca Oliveira (2020), os pais devem observar o acesso que seus filhos têm às mídias
de uma forma bem mais cuidadosa e crítica como forma de protegê-los de riscos que não são
necessários.

O interesse pela temática surgiu pela proximidade com crianças na faixa etária de 01 a
12 anos, devido a presença de um reforço escolar infantil em minha residência. Observou-se o
acesso precoce aos dispositivos eletrônicos durante a primeira infância e a preocupação acerca
das consequências dessa alta exposição. Levando em consideração o processo da intoxicação
digital, foram levantados os seguintes questionamentos que nortearam o estudo: Os pais que
disponibilizam aparatos eletrônicos para seus filhos desde muito cedo sabem das
consequências advindas do mau uso? Os pais sabem o conteúdo que suas crianças consomem
na internet?

Nesse contexto, esse artigo apresenta os resultados de uma pesquisa cujo objetivo foi
analisar quais são as consequências já existentes nas crianças na faixa etária entre 01 e 12
anos na cidade de Floriano já que não existem pesquisas sobre a problemática na cidade
escolhida e como forma de colaborar com o ambiente familiar também elaborou-se uma
cartilha de boas práticas do uso de aparelhos eletrônicos.

Portanto o estudo abordado torna-se relevante visto que em trabalhos anteriores essa
análise não foi realizada no município de Floriano e através da mesma será possível trazer



dados sobre intoxicação digital nas crianças, termo que é pouco conhecido e que deveria ser
amplamente abordado em escolas e pelos próprios pais para que as crianças cresçam
saudáveis e diminuam os riscos de terem doenças precoces seja ela psicológica ou física,
como a obesidade.

2 O USO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS NA INFÂNCIA

Para Laranjeiro, Antunes e Santos (2017) utilizar a tecnologia no jardim de infância
serve para facilitar o aprendizado já que o aprendizado das crianças mais novas é realizado de
forma intuitiva e também orientada à ação. Desse modo, utilizar jogos digitais para ensinar
conteúdos escolares é uma forma da criança aprender se divertindo e também conseguir
manipular os aparelhos eletrônicos.

Criar uma combinação de desenvolvimento, precaução e tecnologia pode ser um forte
aliado no desenvolvimento infantil visto que juntos podem ser úteis para estimular a criança a
fazer atividades como leitura, novos idiomas além de aprenderem desde cedo a manipular
dispositivos tecnológicos (MAZIERO; RIBEIRO; REIS, 2016).

Para Silva e Santos (2018) o uso dos aparelhos eletrônicos é inevitável pois os os pais
utilizam desse artefato para acalmar a criança e dessa forma realizar outros trabalhos durante
o dia, isso não seria um problema se fosse nesses casos isolados, no entanto, dependendo do
objetivo e na frequência em que é utilizado.

Ainda de acordo com o artigo supracitado, é possível perceber que a tecnologia que é
oferecida de fácil acesso para a geração, pode interferir no desenvolvimento infantil e de
acordo com essa afirmativa é dever dos pais controlar e fazer o intermédio do que é positivo
ou negativo para o seu filho para que ele consiga aprender e brincar sem usar os artefatos
tecnológicos além de também saber fazer o uso das tecnologias diversas de maneira saudável
mas com a monitoração dos pais (SILVA; SANTOS, 2018). É inegável que os pais precisam
acompanhar o que seus filhos fazem na internet até mesmo como uma forma de proteção
daquela criança, para que ela não tenha acesso a conteúdos impróprios ou que a exponham em
perigo.

Com o rápido desenvolvimento da tecnologia o uso dos sentidos infantis são alterados
e os jogos eletrônicos ajudam as crianças a se adaptarem desde de cedo a essa nova realidade
de forma com que a mesma consiga interagir com essas inovações e consigam desenvolver
novas capacidades motoras e intelectuais (ROSADO, 2006).

Para a família, as brincadeiras ao ar livre estão sendo consideradas perigosas devido à
criminalidade exacerbada no mundo inteiro (PETRIS;RODRIGUES, 2020). Devido a essa
constante preocupação acabam dando celulares para manter os filhos protegidos em casa.

3 CONSEQUÊNCIAS DO EXCESSO DE USO DE APARATOS ELETRÔNICOS
DURANTE A PRIMEIRA INFÂNCIA



A tecnologia está presente no dia a dia e cada vez mais necessária no cotidiano, no
entanto o uso da mesma deve ser feito com sabedoria (MAZIERO; RIBEIRO; REIS, 2016).
Por mais que a internet e o uso de aparelhos eletrônicos na infância tragam benefícios e
tornem o processo de aprendizagem mais fácil, quando é usado em excesso pode ser muito
prejudicial para o desenvolvimento cognitivo da criança.

No ano de 2018 o psicólogo Romeno Marius Teodor Zamfir realizou uma pesquisa
longitudinalmente devido sua preocupação com o crescente número de casos de autismo na
Romênia, ele realizou um estudo nas crianças que receberam o diagnóstico de autismo nos
anos entre 2012 e 2017 e em sua análise ele separou em dois grupos sendo um deles o de
crianças que apresentaram o uso de aparelhos celulares por mais de 4 horas diárias, durante
seus 0-3 anos enquanto o outro grupo era caracterizado pelas que não faziam o uso exagerado
dos aparatos eletrônicos (ZAMFIR, 2018).

Zamfir (2018) percebeu com sua pesquisa que as crianças que tiveram acesso
exagerado e precoce aos aparelhos eletrônicos podem ativar comportamentos e elementos
semelhantes ao de crianças com autismo, o autor caracterizou esse acontecimento de autismo
virtual.

Com isso é possível entender o porquê os pais têm que se preocupar com a quantidade
de horas que seus filhos passam em frente as telas, pois quanto mais tempo passar pior serão
as consequências futuras para essa criança. Segundo Paiva e Costa (2015) o sedentarismo
devido à falta de exercícios físicos é uma característica comum das consequências do avanço
tecnológico, além de também possuir uma maior facilidade para obter problemas psicológicos
muito cedo.

Ainda de acordo com o artigo citado anteriormente, fazer a utilização de aparatos
eletrônicos em excesso pode desestruturar os processos psicológicos de uma criança trazendo
como consequência um comportamento anti social, não ter estabilidade emocional e
agressividade (PAIVA; COSTA, 2015).

Essa realidade não é tão diferente nos outros países, também pensando nos problemas
cognitivos que poderiam surgir advindo desse fato, a revista The Lancet Child & Adolescent
Health publicou uma pesquisa no qual os pesquisadores avaliaram os hábitos
comportamentais de cerca de 4.520 crianças estadunidenses. As diretrizes Canadenses do
Movimento 24 Horas foram usadas para a análise, a mesma recomenda pelo menos 60
minutos de atividade física por dia, 9 a 11 horas de sono por noite em crianças de 8 a 11 anos,
além de 2 horas de tela recreativa por dia. Os resultados da pesquisa indicaram que 51% dos
participantes seguem as recomendações de sono, mas em contrapartida apenas 37% atende ao
tempo de tela e apenas 18% atende as recomendações de atividade física, percebeu-se com o
estudo que o excesso de telas juntamente com a pouca quantidade de sono pode comprometer
a cognição dessa criança (WALSH et al., 2018).

O uso dos aparelhos celulares, tablets e computadores na infância também oferecem
diversos riscos. Crianças em seu período de formação são altamente vulneráveis e passíveis
de sofrer todos os tipos de influência e o fato de estarem conectados na internet desde de
cedo, possuindo livre acesso a todos os tipos de conteúdo e redes sociais é um fator
preocupante e demonstra a necessidade de haver uma reflexão sobre o contexto
contemporâneo (NEVES et al., 2015).



4 O USO DE JOGOS E BRINCADEIRAS COMO ATIVIDADES LÚDICAS

Na Declaração Universal dos Direitos da Criança é ressaltado que brincar e se divertir
é um direito da criança garantido por lei pela Organização das Nações Unidas (ONU)
(BRINCAR, 2016). No entanto, muitas vezes as crianças acabam deixando de brincar para
utilizar aparatos eletrônicos.

Existe uma linha tênue entre jogos e brincadeiras. Para Konrath e Schemes (2019) a
brincadeira é uma linguagem utilizada pela criança em que as experiências vividas são
vinculadas pois para que a criança consiga brincar ela se apropria de elementos da sua
realidade, fazendo com que a brincadeira seja uma imitação do que ela já viveu. Brincar é
uma necessidade, pois é a forma que as crianças têm de apreender o mundo e de ter suas
primeiras relações (PATZLAFF, 2015).

Durante a brincadeira a criança utiliza a sua imaginação e utiliza dela para conseguir
criar várias possibilidades de situações no qual o objeto utilizado como brinquedo passa a ser
usado através da abstração do que o objeto pode se transformar podendo não se prender
apenas aos estímulos externos mas sim do seu poder de imaginação e cognição (TEIXEIRA,
2017).

A percepção de que os jogos poderiam ser utilizados para educação surgiu no
Renascimento e as crianças passaram a ser proibidas de participar dos outros jogos que antes
eram para todas as pessoas e puderam apenas participar dos jogos considerados “bons”
(WAJSKOP, 1995).

Com o avanço tecnológico os jogos passaram a ganhar espaço também em dispositivos
como tablets, computadores e celulares. Nesse contexto os jogos foram se tornando como um
ótimo instrumento para estimular o interesse de forma com que a criança consiga construir
novos conhecimentos e desenvolver a sua personalidade, sendo de forma individual ou
coletiva, eles são amplamente utilizados por professores na sala de aula e passaram a ser parte
dos conteúdos pedagógicos (CASTRO;TREDEZINI, 2014).

Diferente das brincadeiras, os jogos digitais não trazem tantos benefícios para a saúde
quando comparado com as brincadeira. Substituir as brincadeiras tradicionais por jogos pode
comprometer a saúde tanto física quanto psicológica (GUEDES, 2015).

Ainda de acordo com o autor supracitado, é perceptível que na maioria dos casos as
crianças e adolescentes só fazem atividades físicas na escola e quando estão em casa preferem
seus aparelhos eletrônicos do que brincar o que mostra que existe uma influência da
tecnologia no sedentarismo (GUEDES, 2015). Desse modo, devemos estimular as crianças a
fazerem atividades físicas, seja em um momento de brincadeira entre irmãos ou entre os pais e
a criança.

A gamificação é um fenômeno derivado da popularidade dos jogos digitais e possuem
a capacidade de motivar ações, resolver problemas e atuar como potencializador da
aprendizagem em várias áreas do conhecimento (FARDO, 2013).

No contexto atual, a gamificação é uma importante ferramenta para ensinar diversos
conteúdos importantes e complicados de forma lúdica. Com o intuito de ensinar educação
financeira para as crianças foi proposto um jogo de tabuleiro chamado plancash no qual
consta a história do dinheiro, conteúdos matemáticos entre outros assuntos com o intuito de



que o público infantil aprenda como ter controle do dinheiro desde cedo (MARIANO;
FERNANDES; SANTOS, 2020). “Um dos exemplos mais bem sucedidos de gamificação no
ensino de línguas é o Duolingo, com mais de 10 milhões de usuários” (LEFFA,p. 2, 2014).

5 METODOLOGIA

Nesse estudo, a pesquisa realizada assumiu o viés de uma abordagem metodológica
qualitativa, bibliográfica e exploratória, pois pretendeu-se trazer maior familiaridade ao
problema estudado e torná-lo mais explícito, bem como “desenvolver, esclarecer e modificar
conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses
pesquisáveis para estudos posteriores” (GIL, p. 43, 1999).

A pesquisa científica qualitativa é caracterizada pela busca de compreender um
fenômeno no grupo social em que se ocorre (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Similarmente,
a exploratória também procura conhecer a fundo sobre a temática com o objetivo de
proporcionar uma maior familiaridade com o problema de forma que hipóteses sejam criadas
(GIL, 2008).

A metodologia utilizada foi dividida em quatro fases, no qual a primeira é
caracterizada pelo levantamento de produção acadêmica a partir de 2018, através de consultas
no Portal de Periódicos da Capes e no Google Acadêmico. Nos termos utilizados estavam as
frases: "intoxicação digital em crianças" e "exposição tecnológica de crianças", pois o intuito
é entender acerca dos seus hábitos tecnológicos e problemas causados pelo excesso de uso de
aparelhos eletrônicos durante a primeira infância.

Na segunda etapa, os artigos encontrados na primeira fase, passaram por uma seleção
que levou em conta se a temática e público alvo infantil da pesquisa analisada é composto por
crianças e pré-adolescentes, caso o material não avalie esse público, ele não seria considerado.
Todavia, se o artigo escolhido tiver o foco no intervalo etático de 01 a 12 anos, ele seria
considerado apto para a presente pesquisa.

Em seguida, os artigos considerados favoráveis foram utilizados para trazer um melhor
embasamento sobre a temática e também usados para a elaboração das perguntas que
posteriormente foram criadas e usadas como fundamento teórico para a elaboração de uma
cartilha de boas práticas.

Durante a quarta fase foi realizada uma pesquisa com alguns pais de crianças que
possuam a idade selecionada anteriormente e que morem na cidade de Floriano por meio de
um formulário online da plataforma do Google, com o intuito de conhecer melhor a rotina e
os hábitos de consumo dos aparatos tecnológicos da criança. No formulário continha uma
apresentação sobre a pesquisa e como ela iria funcionar, todos os participantes concordaram
que iriam participar do estudo de acordo com o termo de consentimento livre e esclarecido e
foi garantido o anonimato para todos os respondentes.

As primeiras 3  perguntas foram elaboradas para traçar o perfil das crianças:

(a)     A faixa etária;

(b)    Aparência da criança;

(c)   O sexo da criança.



Passado os questionamentos sobre os perfis, foi averiguado como é a rotina e o
comportamento dessa criança:

(d)      Hábitos de lazer;

(e)     Desempenho Escolar;

(f)    Controle do tempo de acesso aos aparelhos eletrônicos;

(g)    Tempo de acesso;

(h)     Se o pai monitora os aplicativos e sites que a criança utiliza;

(i)    Se o(a) filho(a) faz uso do aparelho perto ou distante do responsável

(j)   Quem disponibilizou o aparelho para a criança pela primeira vez;

(k)  Como a criança reage quando os pais desligam o aparelho.

A análise dos resultados da pesquisa bem como todo o levantamento teórico ocorreram
na quarta etapa onde foi utilizado para a confecção de uma cartilha educativa, em formato
digital, com recomendações de boas práticas, do uso de aparelhos eletrônicos na primeira
infância para promover a importância do controle familiar das telas. A mesma será totalmente
disponibilizada online com a pretensão de conseguir alcançar um maior número de famílias
interessadas nessas recomendações.

6 RESULTADOS
6.1 PERFIL DAS CRIANÇAS

O estudo foi realizado com uma amostra composta por 37 crianças que estudam em
um reforço da cidade de Floriano-PI, as crianças participantes se encontram na faixa etária
entre 01 e 12 anos, conforme representado na Figura 1:

Figura 1 - Gráfico da faixa etária das crianças analisadas



Fonte:Elaborado pela autora

A maior parte dos participantes está na faixa etária de 10-12 anos (29,7%), seguido por
01-03 anos (27%), 07-09 anos (24.3%), 04-06 anos (18.9%).

Quanto à aparência física, 81.5% dos pais relatam que seus filhos estão no peso ideal,
11.1% estão acima do peso e 7.4% estão abaixo do peso. No que se refere ao sexo, 51.4% da
amostra são meninas e 48.6% são meninos.

6.2 ROTINA E COMPORTAMENTO DAS CRIANÇAS

No que diz respeito à rotina das crianças foi possível observar que grande parte dos
analisados obtiveram acesso aos aparatos eletrônicos antes mesmo de completar um ano;
22.2% tiveram acesso depois dos 3 anos enquanto 18.5% acessou pela primeira vez com idade
entre 2 e 3 anos. Durante a pesquisa foi verificado que dentre os participantes 35.1% quando
estão com outras crianças esquecem do celular, 12.3% passam mais tempo brincando com
outras crianças do que usando celular; 8.8% preferem ficar em casa do que passear, 7%
preferem ficar jogando no celular quando está com outras crianças, 28.1% passam mais tempo
no celular do que brincando com outras crianças enquanto apenas 8.8% não passa muito
tempo usando esses dispositivos eletrônicos e se diverte de outras formas.

Cerca de 44.4% dos pais relataram um bom desempenho escolar dos seus filhos;
33.3% ótimo; 18.5 regular e apenas 3.7% não está se saindo bem nos estudos. Quanto ao
controle de tempo de acesso, 82.2% dos pais controlam o tempo que seus filhos passam em
frente aos aparatos eletrônicos, enquanto 14.8% não fazem esse monitoramento. Foi
observado que apenas 7.4 % fazem uso do celular por menos de 1 hora diária; 48.1% mais de
2 horas; 22.2% das crianças usam celulares por 3 ou mais de 4 horas por dia.

Houve variações também no monitoramento dos pais dos hábitos de uso dos filhos,
88.9% dos pais monitoram os aparelhos dos seus filhos para saber o que está sendo acessado.
Dos participantes, apenas 18.5% não fazem esse controle dos conteúdos visualizados pela
criança. Também foi possível observar que elas usam os aparelhos próximos dos
responsáveis, constatando que apenas 11.1% ficam longe durante o uso.

Durante o estudo foi perceptível que 85.2% dos casos quem dá acesso ao aparelho
eletrônico são os pais, os tios ficam em segundo lugar com 11.1%, enquanto os avós são
apenas em 3.7% dos casos. A reação da criança quando os responsáveis desligam o aparelho
se encontram na figura 2.

Figura 2 - Gráfico comportamental da criança



Fonte:Elaborado pela autora

Para finalizar foi questionado se os pais sabiam das consequências advindas do mau
uso e 25.9% dos participantes não sabiam das consequências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o presente estudo buscou-se analisar os efeitos do acesso precoce às
tecnologias em crianças da cidade de Floriano, através dos resultados obtidos podemos
perceber que embora grande parte da amostra tenha iniciado o uso de aparatos tecnológicos
desde muito cedo e permanecem com eles mais tempo do que o ideal, os sinais de uma
intoxicação digital não foram encontrados em um nível muito avançado.

Em geral, apesar dos riscos de doenças físicas como a obesidade, foi identificado que
o número de crianças que estão abaixo ou acima do peso, são inferiores aos que estão no peso
ideal. O uso de aparelhos eletrônicos também pode ser visto em alguns casos como um fator
relacionado a notas baixas na escola, visto que a criança acaba passando mais tempo ligado
nesses aparatos do que estudando e isso pode atrapalhar o rendimento escolar da criança. No
entanto, durante o estudo é perceptível que grande parte das crianças possuem um
desempenho ótimo ou regular nos estudos.

A análise realizada mostra que uma boa parte dos participantes quando estão com
outras crianças esquecem dos aparelhos eletrônicos e brincam muito, portanto é perceptível
que elas passam mais tempo no celular/tablet pois não tem outras crianças para brincar, uma
alternativa a esta realidade é o uso da cartilha diversão longe das telas que é um produto do
presente trabalho.

A cartilha educativa “Diversão Longe Das Telas” tem como objetivo ampliar o
conceito de intoxicação digital e criar uma discussão sobre uma pauta tão importante, que é o
crescimento saudável das crianças e principalmente informar para os responsáveis a
importância de haver um controle dos hábitos eletrônicos dessas crianças e não deixar o
brincar se perder conforme os anos passam. Nela o responsável ou educador encontrará uma
lista de brincadeiras para serem realizadas entre os pais, seus filhos e também um grupo de
crianças.

Ao longo do estudo foram encontradas limitações quanto ao número de artigos que
possuíam informações dentro da faixa etária escolhida e também quanto ao tamanho da
amostra. Embora haja estudos sobre a temática do uso de telas por crianças, é necessário
investigar  mais sobre os efeitos da intoxicação digital em outras cidades brasileiras.
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ANEXO A - CARTILHA DIVERSÃO LONGE DAS TELAS
























































